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			Ofereço este projeto primeiramente a Deus, em agradecimento, afinal é Ele quem me faz “...entender toda poesia”

			Aos meus familiares, minha base.

			Aos meus mestres, que incutiram em mim o desejo de lutar e vencer.

			Aos meus caros amigos, eles sabem que me remeto a eles: de 2010 para a vida toda!

			Amo vocês!

		


		
			
Prólogo

			Isto me remete ao que vivo. Aprendi a me ater aos detalhes.

			Há quem diga que os detalhes perfazem o todo. Penso totalmente contrário a isso. Sim, o todo perfaz os detalhes, tamanha a profundidade dos detalhes! Sinto-me confortável ao detalhar o que passa despercebido a olhares passageiros. Quase ninguém o faz. Assim sendo, não incorro no grave risco de repetir fórmulas já antes determinadas. Prefiro desbravar o meu próprio caminho.

			O cotidiano têm detalhes que contam histórias fascinantes! Nossa vida está repleta deles, e só cai na mesmice quem quer. Há um inimaginável e fascinante universo compreendido em apenas um milímetro cúbico de vida. O universo não é e nunca será monótono para quem se abre a esta compreensão.

			Sempre sonhei em começar um relato falando sobre um fim de tarde. Sei lá! Fins de tarde sempre me fascinaram, talvez pela sugestão de recomeço, logo no dia seguinte...

			Sim, fim de tarde e um banco ao longo de um gramado, resguardado por uma imensa e antiga árvore, árvore esta que já presenciou e resguardou confissões, e até mesmo velou silêncios contempladores de várias gerações, muitas das quais longínquas demais. Árvore calejada pelas marcas do tempo e permeada de traços. Inscrições feitas à mão, talvez com um canivete ou algo semelhante. Nomes cravados, envoltos em corações, lembranças demarcadas para contemplação de quem por ali passe. Além das marcas, expõe-se a vida, prazeres exauridos ao extremo, onde não houve culpa por omissão. A árvore como testemunha.

			Um vento que passa faz ele contrair-se, ajustando o casaco ao corpo, enquanto uma folha, já seca, se desprende do galho ao sabor da brisa, chamando a atenção daquele olhar, antes tão ensimesmado. Pode parecer banal, e deve ser mesmo... Pelo menos é o que dizem. Bom, eu não sabia, mas amo tudo o que é banal.

			Surge então um olhar perdido, que perscruta além do meramente casual. Um universo se abre em derredor, e só existe a folha. Cada traço nela desenhado pelos pequeninos vasos, por onde passaram a seiva quando esta, ainda verde, resplendia vida e vigor, cada traço daqueles revela sua singularidade. São traços que somente aquela folha possuiu. Enquanto ainda verde, teve forças para se agarrar ao caule da árvore, mas a sequidão prevaleceu. A seiva cessou de correr por aquele pequeno território verde, agora cinza, opaco, que pode ser levado pela brisa mais suave. Inércia. O fio de ligação à fonte da seiva se rompeu. Podemos dar início, agora as atenções se concentram no local onde poderá pousar aquela pequenina folha acinzentada. Morta. Mas é o vento quem decide, ao acaso. Sim, agora está entregue ao acaso. E parece que vai longe... O olhar atento ainda não a perdeu de vista.

			Fitando o destino da folha, algo mais se revela... Vejam só! Parece que vai chover. Há um vento característico, um cheiro inconfundível, as nuvens se movem e tomam a forma típica de que irá se precipitar sobre a terra, como que almejando por este encontro. O rufar das árvores em derredor parece uma euforia vegetal, em êxtase, à espera das primeiras gotas. Nosso personagem parece que não se importa em se molhar. Agora, olha em várias direções, se atendo ao voo dos pássaros em busca de abrigo, ou buscando pelos ninhos visando à proteção da prole, que certamente está em alvoroço pela volta imediata dos progenitores. É a hora do recolhimento, pelo menos por enquanto.

			A chuva não caiu. Ainda não! Mas certamente não tardará. É a vida em suas urgências, são os matizes que compõem o enredo cotidiano da mais natural forma de vivência. É a espera pelo momento em que a fecundidade se dará, se desdobrando em cotidiano. Isso tudo baseado na certeza do temporal que se aproxima.

			Há de se destacar que a vida acontece assim, desmistificando-se em até milésimos de segundos. Nessa fração de tempo, explode, a cada instante, o que muitos chamaram de big-bang. Há histórias inenarráveis, presentes neste ínfimo espaço compreendido pelos ditos milésimos. Antes que a chuva caia, pretendo me ater ainda ao olhar em questão, que segue vislumbrando o destino da folha, como se disso dependesse o seu próprio destino.

		


		
			
Onde aquele olhar me levou...

			Escuro, escuso... Não há sinal de vida. Ou de morte. É um meio termo macabro. Der repente, um grito estridente.

			— Vejam só onde é que fomos parar!

			Não havia voz em mim. O assombro se fez maior, sufocando os verbos, tornando-os meros substantivos passivos e obsoletos. Pude emitir um ruído que em nada se assemelhava a palavra alguma. Não ouso tentar reproduzir aqui.

			— Bem, na verdade onde não interessa. O fato é que paramos. — insiste aquela voz.

			Subitamente, o ser se apercebeu de mim, e passou a me fitar, ao que me disse:

			— Ah, meu querido! A história prossegue lá fora. O trajeto, no entanto, cessou! Não há mais o que buscar. Você me entende? Hein? Ãn? Você me entende? Isso é morte! — Houve uma breve pausa, como se estivesse pensando. — Bem, na verdade devo reconsiderar... Esta não tem méritos de morte, uma vez que fica no meio do caminho. Onde as duas coisas ainda são uma opção, mas nem por isso se constituem em escolhas. Percebe a gravidade disso?

			Espantei-me com tamanha incisão da parte dele, mas o choque me fez reagir da letargia, ainda que parcialmente. Assim, balbuciei minhas primeiras palavras:

			— O que... Quem é...

			— Shiiii... Olhe bem à sua volta. Letargia. Mornidão. Morte viva. Vida morta. Que deprimente!

			Aquilo já me confundia demais. Tomei a dianteira de toda aquela conversa funesta, gritei, o que de certo modo quebrou o gelo, e me encorajou a prosseguir:

			— Chega! Que lugar é este, afinal de contas? E quem é você?

			No mesmo instante, a criatura instintivamente se afastou. Parecia acuada. Confesso que na penumbra reinante, não me fixei em sua fisionomia. Mas ainda ressoa nos meus ouvidos aquela voz penetrante. A conversa foi retomada por sua parte:

			— Ora, mas que modos são esses? Devo dizer que me desaponta receber alguém tão indolente. Seus gritos são sem razão, meu jovem...

			— Senhor, não posso crer no que ouço. Se ponha em meu lugar. Não conheço este lugar, não o conheço... estou confuso! Ora, e ademais, eu apareci aqui sem mais nem menos, e você já vem com todo esse palavrório...

			— Ora, então desconsidera tudo o que eu disse? Nem sequer prestou atenção a meu solilóquio? Mas que modos... Que modos... Percebe como sua vida anda em consonância com o que emiti de meus lábios?

			— Não, não desconsidero. Seriam palavras inspiradoras se houvesse paz em mim para refleti-las adequadamente.

			— Ah, é? Quer dizer que considera a paz como condição para refletir, não é mesmo?

			Pus-me a pensar no que ele disse. Quanta estupidez! Bom, pelo menos foi assim que eu pensei na oportunidade.

			— E você não?

			— Ah, esses... Como mesmo eu posso me referir a você? Não sou bom em denominações… — Instintivamente, ele começou a confabular consigo mesmo. Estava ruminando suas palavras, quando o interrompi com um pigarreio. — Oh! Mas é claro. Você ainda está aí. Meu caro, nós nunca sabemos o que está por vir logo ali na frente. Pode não haver continuidade.

			— Mas o que isso tudo tem a ver comigo, afinal de contas? Nem sei por que parei aqui!

			— E é exatamente por isso que lhe digo isso.

			— Por quê?

			— O próximo ponto pode ser determinante.

			— Tá, e o que se pode fazer frente a isso?

			— É aí que reside a chave para os entraves. Destinamo-nos a várias incertezas, e isso é bom.

			Não me aguentei...

			— Bom só se for para você! Pra mim bom seria entender o que acontece aqui! Quem é você?

			— Meu amiguinho... Certezas demais desvirtuam. Você ainda aprenderá isso!

			— Por que levantou essa questão, afinal de contas?

			— Mas não fui eu quem o fiz, foi você, ao falar do que pensa ser a paz. Não é um problema exclusivo seu. Às vezes pensamos demais sobre aquilo que nem experienciamos ainda. Ou talvez até tenhamos sentido, mas não sabemos dar nome, confundimos demais, sabe?

			— Ótimo! Belas palavras! Se queria aplausos, já tem os meus.

			O ato seguinte foi instintivo e também carregado de ironia. Levantei-me a aplaudir com entusiasmo.

			— Queria frisar, meu jovem, que já o conheço de longa data. E você também me conhece, muito embora ainda não o saiba. Bom, isso não vem ao caso no momento.

			— Isso parece muito com aquelas historinhas em que a consciência indaga o personagem e lhe dá várias lições de moral. Mas, de verdade, podemos pular tudo isso e chegar ao momento em que eu me vejo livre e aprendo um monte de lições positivas?

			— É isso o que todo mundo quer, não é mesmo?

			— Bom, pelo menos é isso que eu quero!

			— Não te culpo. Todos almejam queimar etapas e pular os momentos de perda, de inconstância, de dor... Mas pense bem nos seus conceitos. Não é a situação que muda. É o modo como a olhamos que a torna única. Sem querer ser clichê, mas já sendo. Bom, vou lhe deixar agora. Há algumas situações que você precisa se permitir viver.

			Vi-me subitamente sozinho com várias questões, frustrado pelas mesmas. Não era hora delas. O foco era sair dali. Mas se eu nem imaginava como cheguei, como pensar em sair? Bela questão... Instigante até! Se conjugada na vida... Não que eu me importe em questões reflexivas, mas parece que a criatura deixara resquícios de reflexão em mim. Bom, preferi me convencer de que vivia um pesadelo. Um pesadelo um tanto quanto curioso, tal como em uma ficção onde a personagem dialoga com a consciência e aprende lições... Essa coisa clichê, de aprendizados e coisas afins. Bom, fato é que o desespero não resolveria. Se era mesmo um sonho, isso não me faria despertar. Fui me convencendo a viver aquilo com naturalidade. Não que tenha sido fácil.

			Fui me acostumando e me propus a naturalizar o que estava vivendo. Longe do sentido pejorativo que a palavra possa assumir no que tange a se acostumar com o que porventura possa ser ruim. Outrossim, me baseava no fato de que necessitava parar de me debater contra a parede. Sim! Em meus momentos de profunda indignação, este sempre foi o termo que me definia, que exauria da situação toda a carga de impossibilidades que me acometiam subitamente.

			De forma bem literal, uma luz se acendeu. Tudo subitamente ficou claro, e pude vislumbrar todo um cenário à minha volta. O choque daquilo se fez com a sensação cômica que se apoderava de mim. Definitivamente, provei da força de um pensamento revolucionário. Aquele sorriso de orelha a orelha nunca foi tão espontâneo, e tenho que o dizer, nunca foi tão ridículo. Daquelas piadinhas esdrú­xulas que se ouve por aí. Pois é, me senti rindo de uma delas. Na verdade, eu amo esse tipo de piadinhas. Ri mais do que achei que fosse capaz de rir.
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